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RESUMO 
 

Introdução: O termo Inteligência Artificial (IA) detém 

sua origem datada em 1956, sendo caracterizada como a 

ciência capaz de atribuir inteligência às máquinas para 

fazê-las desenvolver funções como o pensamento 

racional, aprendizado e resolução de problemas 

oferecendo soluções rápidas para diversos desafios, no 

contexto da saúde a IA é capaz de auxiliar no processo 

de suporte na decisão clínica1 Contudo a utilização IA 

sem uma capacitação, pode mitigar a ocorrência de 

ocultação de informações e diagnósticos errôneos, 

promovendo danos a vida do paciente1. Nesse contexto, 

o resumo objetiva descrever os conhecimentos, 

habilidades e atitudes dos profissionais de saúde sobre 

inteligência artificial Procedimentos Metodológicos: 

Trata-se de um estudo descritivo realizado de julho a 

agosto de 2026, com profissionais de equipes da 

estratégia de saúde da família de um município no 

noroeste do Paraná. Encaminhou-se por 

correspondência eletrônica o convite a todos os 

profissionais, junto ao termo de consentimento livre e 

esclarecido. No caso do aceite, os convidados eram 

direcionados a uma página com questionário online 

pautado nas questões:” Eu tenho competências e 

habilidades essenciais enquanto profissional de saúde 

para utilizar efetivamente tecnologias de IA no meu dia 

a dia?”;”Eu confiaria nos resultados propostos pela IA 

(inteligência artificial)”;”Eu gostaria de utilizar mais IA 

no meu trabalho enquanto profissional de saúde”. Com 

pontuações do tipo Likert com 5 pontos sendo 1 discordo 

totalmente e 5 concordo totalmente. Os preceitos éticos 

foram respeitados e aprovados pelo comitê de ética em 

pesquisa envolvendo seres humanos da Universidade 

Estadual de Maringá, sob registro CAAE: 

93598925.0.0000.0104 e parecer n° 8.056.081. 

Resultados: Participaram da pesquisa 111 profissionais, 

sendo 75 agentes comunitários de saúde; 23 

enfermeiros; 8 diretores de unidade básica de saúde; 2 

odontólogos; 2 médicos e 1 técnico de enfermagem. Na 

primeira questão do formulário, 27 (24,3%) 

profissionais concordaram com a afirmativa, enquanto 

84 (75,7%) demonstraram algum receio quanto à 

utilização da IA em seu cotidiano. Na segunda questão, 

12 (10,8%) profissionais relataram confiar nos 

resultados gerados pela IA. Na terceira e última questão, 

13 (11,7%) profissionais declararam não ter interesse na 

utilização de IA. Conclusões: Os profissionais de saúde 

têm interesse em incluir ferramentas que utilizam IA em 

suas práticas diárias, porém a falta de prática e 

qualificação geram inseguranças na inserção dessas 

ferramentas em seu cotidiano. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia da Informação em 

Saúde; Atenção Primária à Saúde; Profissionais da 

Saúde. 
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